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Arsênio e 
baixo peso ao 
nascer (BPN)



INTRODUÇÃO



Baixo peso ao nascer 

● Baixo peso ao nascer: Inferior a 2500 gramas.
● Muito baixo peso ao nascer: Inferior a 1500 gramas.

● Representa um importante indicador de qualidade de vida e sobrevida da 
criança.

● 15% a 20% de todos os nascimentos em todo o mundo são BPN, 
representando mais de 20 milhões de nascimentos por ano
○ No Brasil (2019) representou 8,7% do nascimentos (247.856 mil 

nascidos vivos com BPN)

OMS, 2014. Metas de nutrição global da WHA para 2025: Resumo da política de baixo peso ao nascer
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FRANCIOTTI, D.; MAYER, G.; CANCELIER,A,2010 Fatores de risco para baixo 
peso ao nascer: um estudo de caso-controle. 



Arsênio e fontes de exposição

● Metalóide encontrado naturalmente na crosta terrestre

● Obtido como subproduto do tratamento de minérios de 

cobre, chumbo, cobalto e ouro

● Atividades antropogênicas (mineração, agricultura e 
rejeitos municipais e industriais).

● Solo 
● Ar 
● Consumo e uso da água potável e de alimentos como 

frutos do mar, arroz integral.

(Ramos, 2019; Galetovic Carabantes, 2003; Ribeiro, 2016)

● Urina: recente exposição

● Sangue: exposição aguda

● Cabelo: exposição prévia

● Unha: a dos pés reflete 
exposição antiga. 

Biomarcadores



OBJETIVO
“Descrever a relação da exposição pré-natal ao arsênio e o baixo peso ao 

nascer”



METODOLOGIA
● Revisão bibliográfica
● Busca de artigos nas bases de dados eletrônicas BVS e PubMed/Medline compreendendo 

o período entre Outubro de 2007 e Maio de 2020
● Descritores “prenatal exposition”, “arsenic” e “low, birth weight”, unidos pelo operador 

Boleano AND. 
● Os critérios de inclusão foram estudos epidemiológicos observacionais, analíticos, com 

textos na íntegra, no idioma inglês. 



RESULTADOS
Dos 18 estudos encontrados que abordavam exposição ao arsênio e outros metais e baixo peso 
ao nascer, selecionamos 3 estudos:

■ 1 artigo descreve a exposição pré-natal ao arsênio e peso ao nascer
■ 2 artigos encontraram associação entre exposição pré-natal ao arsênio e 

baixo peso ao nascer
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● Primeiro estudo no Brasil que avaliou poluente no sangue do cordão 
umbilical

● Investiga os efeitos individuais e combinados de poluentes químicos 
ambientais, bem como as interações entre estas exposições e o 
ambiente sociocultural e padrões genéticos, sobre o 
desenvolvimento e saúde das crianças.

● Dentre eles a exposição pré natal ao arsênio e o baixo peso ao 
nascer.

● Identificou que as concentrações médias de chumbo e arsênio no sangue 
materno e no sangue do cordão umbilical foram maiores em comparação 
a outros estudos transversais realizados no Brasil e no mundo
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● Coorte de nascimento em uma comunidade Rural em Bangladesh
● Avaliar a associação entre exposição de arsênio em gestantes e tamanho no 

nascimento (peso ao nascer, comprimento ao nascer, circunferência da cabeça e 
circunferência do tórax) em uma coorte de nascimento

● Educação, IMC, altura, idade, IG de nascimento e sexo dos RN não foram 
associados à exposição ao arsênio, mas sim com desfecho no tamanho de 
nascimento

● Concentração < 100µg/L → efeito dose dependente
○ A cada aumento de 1µg/L arsênio urinário houve redução de 1,48g no peso 

do RN (ajustado com as covariáveis como altura, idade, educação, 
sazonalidade, idade gestacional de nascimento e sexo dos bebês)

○ A cada aumento de 1µg/L arsênio urinário houve redução de 0,05mm no PC 
○ Sem alteração no comprimento de nascimento



CHINA
Environmental Pollution, 2018
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● Determinar se as associações entre a exposição materna ao arsênio e os resultados do 
nascimento eram específicas do trimestre. 

● Foram gestantes residentes de Wuhan que conceberam um bebê único e com IG < 16 
semanas

● As concentrações urinárias de arsênio materno variaram entre os trimestres
● Os autores verificaram que o aumento de arsênio na urina materna no terceiro trimestre 

foi associado com baixo peso ao nascer
● As concentrações de arsênio no 3° trimestre foram associadas aos desfechos do parto



CONCLUSÃO
A exposição pré-natal ao arsênio pode ser um fator de risco para o 

nascimento de bebês com baixo peso e, dada a relevância do tema para a 
Saúde Coletiva, mais estudos devem ser conduzidos para que se esclareça 

melhor a relação entre exposição e desfecho, visando a adoção de medidas 
que possam atenuar o problema em questão.
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